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Seminario Episcopal da cidade de 8. Paulo 


Em um dos arrabaldes da cidade de S. Paulo, ca- 
pital da provincia do mesmo nome, no Brasil, existe 
o edificio cuja gravura ilustra a primeira pagina 
d'este num. E o Seminario Episcopal, fundado pelo 
ultimo bispo fallecido na diocese, D. Antonio Joaquim 
de Mello. 

A pequena distancia da cidade existe o vasto campo 
denominado da Luz, onde se ergue este edifício. 

A situação é a mais propicia e lisongeira que se 
poderia desejar. Longe do bulício da cidade, reina 
alli o socego e a prz que deve haver na casa d'a- 

uelles que se destinam ao serviço do Senhor, e que 
ilustram o espirito no estudo das sciencias, 

E bello o panorama que m'este campo se descortina 
aos olhos: a natureza e a arte, Deus e o homem, 
tem feito nessa téla uma brilhante pintura, 

Abi o ar fino e puro reanima e aviventa aos que 
o aspiram. E por isso que a população de S. Paulo 
se espalha por esse campo alegre e feliz, quando nos 
dias de verão a atmosphera abafa as ruas da cidade, 
ou quando, em noites de luar, a bella rainha dos 
astros manda os suaves raios da sua luz a mimosearem 
au terra. 

Ha nestas paragens um não sei quê de indefinivel 
que não se descreve, mas sente-se. E um riso eterno 
de alegria em que a natureza se expande? E um 
raio de Juz mais vivo que se desprende do sol? É o 
ar embalsamado pela flor dos laranjaes? É um ceo 
que se enfeita sempre com vestes de purpura, neve 
e oiro? E talvez tudo isto, mas não se discrimina. 

São estes os traços que alli vemos da mão omni- 
potente do Creador, 

A mão do homem manifesta-se nos custosos edifi- 
cios, nas chacaras de gosto caprichoso que ahi co- 
meçam a Jevantar-se, e que vão dando ao bairro a 
qualificação de «aristocrata». Revela-se na rua pitto- 
resca que córta -o campo pelo meio, sombreada por 
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figueiraes plantados de lado a lado: revela-se no jar- 
dim ou passeio-publico que fica fronteiro ao edifício 
do seminario, erguendo ao ar as suas altas casuarinas, 
que gemem atas eternas aos beijos da viração. 
Ao fundo da gravura, na mesma linha do semina- 
rio, desenhando o perfil do seu modesto campanario 
sobre as montanhas, avista-se o recolhimento das 
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freiras de Nossa Senhora da Luz, que dá o nome a 


esses sitios, e espalha por elles o perfume da reli- 
gião. 

No meio de tantas galas e bellezas apparece um 
terrivel contraste: ha nesse campo, cujos pontos prin- 
cipaes acabâmos de descrever, um edificio sobre 
que os olhos cáem e o coração se contrista — é a Pe- 
nitenciaria, que fica pela mesma linha do jardim pu- 
blico, e quasi em frente do convento da Luz. Ao 
vêl-a solitaria, com os altos muros que a cingem 
como uma coroa de espinhos; com seu portão de 
ferro, que roda a custo sobre os gonzos; com o ar 
saturado da melancolia que em torno se difunde, vem 
ao espirito a lembrança dos gemidos abafados dentro 
desses muros. É um symbolo de infinita tristeza no 
meio de uma campina de tanta alegria; é um fan- 
tasma que se ergue medonho, assombreando um qua- 
dro de tão risonha paizagem; é uma lagrima reve- 
lando dores n'um rosto que se expande em risos; é 
uma nuvem negra, signal de tormenta, manchando 
um ceo azul, limpido e puro! 

Esboçada assim a situação e visinhanças do Semi- 
nario, voltemos a elle. Não tem ainda longa histo- 
ria, pois que apenas ha sete annos se abriu. Por 
isso será breve esta notícia. 

A construcção do edificio é singela e sem pompa: 
retrata assim a alma e o coração do seu fundador. 

Os entendidos negar-lhe-hão talvez boa architectu- 
ra, apontarão erros, alguns dos quaes tem sido já cor- 
rigidos. Embora; é um monumento util. Seu funda- 
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dor não era architecto que primasse em construc- 
ções de pedra e cal; era homem que queria erguer 
um edifício mais duradoiro. Fugindo ás regras ar- 
chitectonicas, symbolisa entretanto este edifício uma 
grande idéa, um grande pensamento, que dominou 
o seu fundador desde que empunhou o baculo epis- 
copal. A educação do povo depende da educação do 
clero, a educação do clero, disse elle n'uma das suas 
pastoraes «é a oração, a meditação das verdades eter- 
nas que nos são reveladas nos livros santos; é O 
exercício constante de actos de piedade; é o retiro 
o nos prepara para a lucta com o poder das trevas. 

Prophetas tinhão suas escholas retiradas, onde, se- 
parados do tumulto, preparavão na piedade e nas 
sciencias os seus discipulos. Seria querer um mila- 
gre achar vocação, achar gosto e inclinações ecelesias- 
ticas em um moço criado no meio das paixões, que 
tem sido victima d'ellas, que as ama, que as justi- 
fica». 

Firme nestas idéas, como quem tem profundas 
crenças, emprehendeu a construcção de um semina- 
rio diocesano. Faltavam-lhe os meios pecuniarios; 
não importa. Calça as sandalias do peregrino, arri- 
ma-se ao bordão do viajeiro, põe ao hombro a sacola 
do mendicante, e de cidade em cidade, de aldeia em 
aldeia, de porta em porta, eil-o vae levando pela 
diocese a palavra do Senhor, e pedindo o obolo com 
que havia de erguer o seminario. 

Os espinhos e urzes do caminho rasgárão-lhe muita 
vez as nani: a carga de 62 annos, com o. triste 
cortejo de achaques e molestias, vergou-lhe o bordão 
de ino; mas as feridas cicatrizaram-se, o bor- 
dão não quebrou; e o novo apostolo foi perseverante 
na missão que levava, porque, quando Deus diz ao 
homem vae, não ha altura de serras, não ha torrente 
de rios, não ha furia de tempestades, nem rigor de 
intemperies que lhe atalhe o passo; porque se Deus 
escolhe às vezes o corpo tropego de um velho, ou o 
de uma criança vacillante em seus passos, para n'elle 
encarnar a sua vontade, despe-o então das fraquezas 
do homem para atear uma centelha do poder divino, 
do poder infinito, do poder que domina as dores € 
tormentos, que dá vigor aos martyres para morrerem 
proferindo palavras ungidas de fé, amor e caridade 
christã; coragem às virgens para não tremerem diante 
das fauces ensaguentadas das feras, para confundir os 
potentados da terra, fazendo-lhes ver que cada gota 
de sangue de um martyr produz centenares de cren- 
tes. 

A obra, para S. Paulo gigantesca, que ahi se vê 
estampada, devia parecer impossivel para quem não 
contava com auxilio dos cofres publicos, nem os ac- 
ceitava, quando lhe eram oferecidos. Pois ella ahi 
está erguida, com uma fachada de mais de 400 pal- 
mos, e vastos aposentos, perpetuando na diocese o 
nome do seu fundador, D. Antonio Joaquim de Mello. 

Uma somma superior a cento e cincoenta contos 
ahi se tem gasto, proveniente só de esmolas dos dio- | 
cesanos paulistas e mineiros, colhidas em quatro an- | 
nos de peregrinações do prelado. 

O edificio, cuja frente olha para o poente, é di- 
vidido com dois lanços, um à direita, outro á es- 
querda da capela. Esta é de um gosto simples e mo- | 
desto, sem ornatos de pompa, e por isso mesmo 
convida o espirito à meditação, mais respeito incute 
aos novos levitas prostrados aos pés-do altar, allu- 
miado pela luz do ceo, coada pelos vidros do zim- 
borio que na gravura se avista, ou pela luz mor- 
tiça de uma lampada suspensa na capella-mór. O 
orago do seminario é S. Ignacio de Loyola. 

Os alicerces do edificio forão alinhados e abertos | 
pela propria direcção do seu fundador, em setembro | 
de 1853, e em 9 de novembro de 1856 abriu-se o 
seminario com festa solemne e pomposa, achando-se | 


ii O lanço da direita para receber alumnos. 
'esse lanço residem os seminaristas que estudam 
os preparatorios e as sciencias, isto é, philosophia, 
mathematica, physica, astronomia, historia, geogra- 
phia, latim, francez, inglez e grammatica portugueza. 

Os alumnos d'este seminario podem dedicar-se a 
qualquer profissão. 

No lanço da esquerda residem unicamente os alum- 
nos theologos, ou que se destinam à vida clerical. 
Este lanço, com quanto já habitado, não está ainda 
de todo concluido. Orça-se em cincoenta contos a 
somma necessaria para completo acabamento das obras 
do edificio. 

Actualmente existem no seminario 170 alumnos, 
sendo 27 theologos e os mais estudantes de prepa- 
ratorios. : 

A mensalidade é mais moderada que em qualquer 
outro collegio existente n'esta cidade, é de 245000. 
O seminario tambem dá instrucção gratuita aos po- 
bres, e actualmente conta 15 alumnos w'essas condi- 


Ss. 

A direcção scientifica e administrativa está confiada 
a um reitor, que é coajudado no magisterio por 10 
professores. 

O reitor e alguns professores são religiosos capu- 
chinhos da provincia de Saboya, enviados expressa- 
mente para esse fim pelo santissimo padre Pio 1x, à 
pedido do fallecido fundador do seminario. São ho- 
mens de incontestavel instrucção. 

Na extremidade do lanço esquerdo do edificio ha 
um pequeno terraço que serve de observatorio; abi 
tem feito o professor de physica experiencias com a 
luz electrica, projectando-a sobre a cidade; e tambem 
se tem feito observações astronomicas com um ex- 
cellente telescópio de 7,38 de comprimento. 

Será, porém, conveniente a direcção moral e re- 
ligiosa que n'este seminario se dá aos alumnos? 

Tem sido o ensino dirigido com criterio, prégando-se 
o verdadeiro sentimento da religião, sem os excessos 
do fanatismo? 

Preparão-se ahi as almas com os verdadeiros dotes 
moraes, ou estragam-n'as, abrindo-lhes ulceras com 
o veneno da hypocrisia e da dissimulação? 

Tolera a sciencia, admittem os interesses do estado, 
que a educação religiosa e secular esteja, como ahi 
acontece, completamente independente da vigilancia 
e fiscalisação civil? 

Deve o poder temporal parar diante das portas 
d'esse edificio, como diante de muralhas de bronze 
onde não póde penetrar para ver se o espirito da 
mocidade vae desnorteado? 

São questões estas que a imprensa do meu paiz. 
tem discutido, e sobre que tem chamado a attenção 
do governo. Aqui não é o logar proprio de eluci- 
dal-as. 

8. Paulo, setembro de 1863. 
CuementTE FALCÃO DE Sousa Firmo 


FERNÃO DE MAGALIÃES 
(Vid. pag. 209) 
v 


Foi-se Fernão de Magalhães a Castela, levando em 
sua companhia à Ruy Faleiro, perito cosmographo por- 
tuguez, e a outros navegantes da mesma nação, os 
quaes iam dispostos a seguil-o na sua boa ou má for- 
tuna. Já então lhe era inabalavel convicção a de que 
seria possivel encontrar a desejada passagem para a 
India Oriental, navegando ao sul do Novo Mundo. O 
plano predilecto de Colombo achou em Fernão de Ma- 
galhães um devotado continuador. 
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Avistou-se em Sevilha o portuguez, já então desna- 
turalisado de sua patria, com os officiaes da contra- 
tação, e lhes propoz o intento que levava. Passando 
depois à corte, o acolheu benignamente o ministro 
cardeal D. Fr. Francisco Ximenes de Cisneros, que 
tanto se empenhava pelo engrandecimento e poderio 
da coroa castelhana, e que desejou acrescentar os do- 
minios hespanhoes, como bem o demonstrou na jor- 
nada de Oran que elle proprio dirigira, vestindo o 
arnez sobre a purpura romana. Prometteu o cardeal 
a Magalhães que á volta do imperador, que então an- 
dava em Elandrea lhe seria despachada a sua justa pe- 
tição. 

Úiçamos o singelo historiador Gaspar Corrêa, nar- 
rando com sua nativa sinceridade os successos de Ma- 
galhães. 

“... Fernão de Magalhães se foi a Castella ao porto 
de Sevilha, onde se casou com a filha de um homem 
principal, com tenção de navegar pelo mar, porque 
entendia muito da arte de piloto, que era esperico !, 
Em Sevilha tinha o imperador a casa da contratação 
com seus regedores da fazenda, com muitos poderes 
e grande tráfego de navegação e armadas para fóra. 
Fernando de Magalhães atrevido em seu saber com a 
muita vontade que tinha de anojar el-rei de Portugal, 
fallou com os regedores da casa da contratação e lhes 
disse: que Malaca e Moluco, ilhas em que nascia 0 
cravo, eram do imperador pelas demarcações que ha- 
via dentre ambos; pelo que el-rei de Portugal contra 
direito possuia estas terras; e que isto elle o faria 
certo ante todos os doutores que o contradissessem, 
e a isso obrigaria a cabeça. Ao que os regedores lhe 
responderam que bem sabiam que elle fallava verdade, 
e o imperador assim o sabia, mas que o imperador 
não tinha navegação para lá, porque não podia nave- 
gar pelo mar da demarcação del-rei de Portugal. Fer- 
não de Magalhães lhes disse: «Se me derdes navios 
e gente, eu mostrarei navegação para lá sem tocar 
em nenhum mar nem terra del-rei de Portugal». E 
senão que lhe cortassem à cabeça. Do que os rege- 
dores muito contentes o escreveram ao imperador, 
que lhes respondeu, que havia prazer com o dito e 
muito mais haveria com o feito; que elles tudo fizes- 
sem, guardando seu serviço e as coisas del-rei de Por- 
tugal, que não fossem tocadas, e que antes tudo se per- 
desse. Com a qual resposta do imperador fallaram 
com o Magalhães e com elle muito se afirmaram no 
que dizia, que navegaria e mostraria o caminho por 
fóra dos mares del-rei de Portugal; que lhe dessem 
os navios que pedisse, gente, artilheria e o necessa- 
rio, que elle cumpriria o que dizia e descobriria novas 
terras que estavam na demarcação do imperador donde 
traria oiro, cravo, canella e outras riquezas; 0 que 
ouvido pelos regedores, com grande desejo de fazer 
tamanho serviço ao imperador, como era descobrir 
esta navegação, e por fazerem esta coisa mais certa, 
ajuntaram pilotos e espericos, que sobre o caso dis- 
putaram com o Magalhães, que a todos deu suas ra- 
zões, que concederam no que dizia e afirmaram que 
era homem mui sabido, ? 

Chegando a Hespanha Carlos v, se foi Magalhães á 
cidade de Burgos, onde estava então o Cesar, e pe- 
rante a sua presença proseguiu nas diligencias da sua 
empreza, Opiniou favoravelmente o conselho de Cas- 
tella sobre a proposta do navegante portuguez, Acce- 
deu a final o imperador, e fazendo a Magalhães a 
mercê do habito de Santiago e nomeando-o capitão 
de suas frotas, ordenou 1 em Sevilha se lhe lizes- 
sem prestes cinco caravellas, com que havia de par- 
tir em sua projectada expedição. 

Mediando os concertos entre Magalhães e o impe- 


10 mesmo que spherico, homem sobedor da sphera, ou das coi- 
sas da cosmographia. 
* Gaspar Corrêa, Lendas da India tor partem pag. 026. 
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rador, succedêra enlouquecer o cosmographo Faleiro, 
que até então fôra socio de Fernão, com o que teve 
Magalhães de se embarcar sem o companheiro, to- 
mando à sua conta exclusiva os futuros cuidados d'a- 
quella empreza. 

Designado Fernão de Magalhães por capitão-mór da 
expedição entrou a governar a Trinidad, que ia por ca- 

itania. À segunda caravella Santo Antonio capitaneava 

o de Cartagena. À terceira, por nome Concepcion, 
mandava Gaspar de Quesada, e fazia n'ella o officio 
de piloto o celebrado Elcano, que mais particular- 
mente partilhou com Magalhães as glorias desta longa 
navegação e descobrimento. À quarta, cuja invoca- 
ção era Victoria, commandava Luiz de Mendonça. Na 
caravella Santiago embarcou de capitão João Serrano, 
die era ao mesmo tempo piloto-mór de toda a frota. 

ripulavam ao todo as cinco embarcações, duzentos e 
trinta e sete homens, que não seriam hoje sufficientes 
para guarnecer um só navio que se destinasse a tão 
diuturoa e aventurosa navegação, como aquela que 
iam então emprehender», 

Sigimos a narração de Gaspar Corrta, descrevendo 
as vistas de Magalhães com o imperador, e os apres- 
tos da Pesque armada: 

«“.. Fernão de Magalhães foi a Burgos, onde estava 
o imperador e lhe beijou a mão, e o imperador lhe 
deu mil cruzados de acostamento para gasto de sua 
mulher em quanto fosse sua viagem, assentado na 
vassallagem d Sevilha, e lhe deu poder de baraço e 
cutello em toda a pessoa que fosse na armada de 
que seria capitão-mór; do que lhe assignou grandes 
poderes; com que tornado a Sevilha, lhe foram con- 
certados cinco navios pequenos como elle pediu, con- 
certados e armados como elle quiz, com quatrocen- 
tos homens de armas, em que lhe carregaram as mer- 
cadorias que elle pediu. Us regedores lhe disseram 
q elle désse as capitanias, de que elle se escusou 

izendo que era novo na terra, que não conhecia os 
homens: que elles os buscassem que fossem bons + 
fieis ao serviço do imperador, que folgassem por seu 
serviço de levar trabalhos e mã vida que haviam de 
passar na viagem. O que os regedores lhe tiveram 
a bem e bom aviso e que aos capitães que fizessem 
e gentes que levasse primeiro lhes noticiassem os po- 
deres que levava do imperador. O que assim fizeram 
e em Sevilha buscaram homens de confiança para ca- 
pitães, que foram João da Cartagena, Luiz de Men- 
donça, João Serrano e Pero de Quesada», | 

Esta narração de Gaspar Corrêa discorda apenas do 
que referem os outros historiadores em dizer que Ma- 
galhões levava em sua frota quatrocentos homens, e 
chamar Pero de Quesada ao que outros escrevem com 
o nome de Gaspar, que elle proprio depois no decurso 
da narração lhe restitue. 

Largou de Sevilha a armada em 1 de agosto de 
1519, e aos 27 de setembro desaferrou do porto de 
San Lúcar, aproando ao rumo das Canarias. Tomande 
terra em Tenerife para refrescar e aperceber-se de 
vitualhas, passando na volta de Cabo-Verde e indi- 
reitando para a America, surgiram na bala de Santa 
Luzia, d'onde saíram a 27 de dezembro. Chegande 
ao rio da Prata, foi a nau Santiago pelo rio acima. 
até 25 legoas de sua foz, e veiu trazendo nova de que 
o rio se alargava para o norte. Foram seguindo a costa 
para o sul, e aos 42º e 30' de latitude austral, entra- 
ram numa grande bahia, a que pozeram nome de 
S. Mathias, e suspeitando que por alli podesse ba- 
ver passagem para o mar do sul, a andaram bas- 
cando maquellas aguas, por umas cincoenta legoas 
de navegação, sem a poderem descobrir. D'alli se fo- 
ram, sempre costeando, até surgir na bahia de 8. Ju- 
lião. 

Tomada lingua com a gente da terra, que eram os 

* Gaspar Corrêa, Lendas da India, tom. tr, parte tí, pag. 627. 
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celebrados patagões, de quem se phantasiavam tan- 
tas fabulas, e captivos alguns delles, entraram os ca- 
pitães de tres das caravelas em aberta insurreição 
contra Magalhães. Por salvar sua auctoridade e segu- 
rar a continuação da empreza, os mandou elle punir 
de pena capital, depois que já não eram bastantes a 
reprimil-os o conselho e persuasão, com o que vie- 
ram à cessar as alte que havia na frota e a 
prevalecerem os designios de Magalhães, o qual in- 
vernou n'aquellas paragens, em que (como diz Gas- 
par Corrêa) espalmou e concertou muito bem os na- 
vios, 


(Continva) JS. M. Lariso CogLHO. 
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CHRONICAS DO POVO 


Iv 
O APRENDIZ 
TRADUCÇÃO DE HODRIGO PAGANINO 
(Vide pag. 258) 
Iv 


Passaram-se muitos mezes sem que houvesse mu- 
dança alguma na situação dos dois irmãos. O mais 
velho, como já dissemos, fôra admittido na fabrica 
do sr. Karlmam, e posto que mostrasse pouco zelo, 
não merecéra ainda nenhuma reprehensão. Em quanto 
a Frederico, n'esse cada vez se desenvolviam mais as 

alidades por que se recommendára aos olhos do seu 

irector. A sua intelligencia, accrescentada pela ins- 

trucção que adquirira á força de perseverança, col- 
locava-o acima de todos os aprendizes da sua edade, 
e a attenção conscienciosa com que desempenhava 
qualquer tarefa que lhe incumbiam, tornava-o quasi 
tão util como um homem. Empregado como pincela- 
dor nas immensas officinas do sr. Karlmam, que 
comprebendiam o fabrico do algodão, desde a fiação 
até à apare pi tinha admirado muitas vezes as 
chapas de madeira gravadas, por meio das quaes os 
pannos de algodão se transformavam em elegantes 
chitas; esta observação chegára a transformar-se em 
motivo de um ardente desejo e de uma vaga espe- 
perança. Ser admittido na officina de gravura para 
aprender a fazer as estampas, veiu a ser em pouco 
tempo o sonho de todas as suas horas. Sem querer 
uinda determinar bem os seus projectos, aprazia-se 
com a lembrança de que poderia um dia trocar a sua 
pesto pela de gravador, porque elle tinha aquela 
ouvavel ambição que faz desejarem os moços ele- 
var-se pela sua coragem e pela sua industria. Pensou 
primeiro em obter do seu director licença para tirar. 
algumas horas ao trabalho, a fim de aprender o ofli- 
cio que desejava, mas assustou-o a idéa de solici- 
tar similhante favor. À sua experiencia tambem o 
tinha convencido de que tudo é possivel com uma 
vontade firme. Resolveu pois ir à oficina de gravura 
nas horas de descanço, indo assim exercitando-se à 
calada. 

Um aprendiz, a quem elle confiára o seu segredo, | 
indicou-lhe os meios necessarios áquella profissão, e 
ao cabo de algum tempo, Frederico estava em estado 
GA um desenho que não fosse muito compli- 
cado. 

Continuou assim por alguns mezes a ir regular- 
mente à oflicina, sem que ninguem desconfiasse da 
maneira por que empregava as horas de folga. Os 
seus companheiros de trabalho estavam tão pouco 
costumados a terem-n'o por companheiro de diverti- 
mento, que nenhum d'elles cuidava em indagar o 
motivo daquellas ausencias; seria provavel mesmo, 
que Frederico tivesse conseguido o seu fim sem des- 


pertar a altenção de pessoa alguma, se não fosse um 


caso, que occorreu meiado o inverno de 18... que mu- 
dou os seus projectos e deu-lhe nova direcção de vida. 

Um dia, em que, segundo o seu costume, saíra 
para a officina depois de jantar, e já tinha começado 
a trabalhar, ouviu um ruido de passos, que o fez 
estremecer; porque, como estava alli sem auctorisa- 
ção, preoccupavá-o sempre o receio de ser sopren- 
dido. Metteu-se precipitadamente atraz de uma ban- 
ca, que já lhe tinha servido de refugio em identicas 
circunstancias. A mesa não lhe deixava ver nada do 
que se passava na oflicina; mas pelo ruido pareceu- 

que tinham entrado muitas pessoas na casa. Ao 
rincipio não cuidou senão em esconder-se bem, de 
úrma que não dessem por elle; mas ao cabo de al- 
guns minutos, as precauções que percebia tomarem, 
e as palavras qué estavam cochichando em voz baixa, 
causavam-lhe inquietação. 

— Fechaste bem a porta, dizia um? 

— Vê se está alguem n'esse gabinete, dizia outra 
VOZ. o 

— Porque terão tanto medo de serem vistos, per- 
guntava Frederico de si para si com susto. Havia o 
que quer que era que o advertia não ter sido por aca- 
so, mas por vontade providencial, que estava sendo 
testimunha desta scena; não experimentára nunca na 
sua vida uma anciedade similhante. 

Quando os recemchegados .se julgavam ao abrigo 
de qualquer sopresa, tomou um d'elles a palavra, e 
em voz baixa, mas bem articulada, e que provava 
quanta importancia prendia a estas explicações, des- 
envolveu o projecto que tinha concebido. 

Este projecto consistia nem mais nem menos do 
que em arrombar de noite as janellas do escriptorio 
do sr. Karlmam, e em roubar-lhe a caixa. Frederico 
reconheceu pelas explicações dadas, que os que es- 
tavam tramaudo a conspiração eram mesmo opera- 
rios da fabrica, e não a deixar de ter um abalo 
de horror; mas pensando quanto era necessario co- 
ubecer todos os pormenores d'este caso, conservou-se 
mais quieto do que nunca. 

Foram distribuidos os papeis. 

— Um de nós, disse o que tinha delineado o pla- 
mo, entra primeiro no escriptorio pelo vidro quebra- 
do; vamos a ver, é preciso o mais magro. Ha de ser 
o Francisco. 

A este nome Frederico sentiu um terrivel arrepio 
correr-lhe o corpo; quando porém ouviu a voz de seu 
irmão responder às instrueções que lhe estavam dan- 
do, não pôde reprimir um grito doloroso. 

Houve um silencio repentino, 

— De onde veiu este grito, perguntaram uns aos 
outros? 

— Foi desta casa mesmo, 

— Então está aqui gente. 

As pesquisas não levaram muito tempo, e Frede- 
rico achou-se n'um instante na presença dos conspi- 
radores. Interrogaram-n'o para saberem qual fôra o 
motivo por que se escondéra, Explicou-se em poucas 
palavras. 

— Quviste tudo quanto se acaba de dizer não é 
assim? 

— Ouvi, respondeu Frederico. 

Suscitou-se então uma discussão entre os operarios 
para se saber o que haviam de fazer ao rapaz. Houve 
contra glle imprecações e ameaças, e chegaram mesmo 
a dizer, que o melhor era darem cabo delle; esta 
proposta, porém, que só tinha por fim assustar Fre- 
derico, deixou-o, se não socegado, ao-menos resoluto., 
Finalmente combinon-se fechal-o, para se assegurarem 
de que não falaria até ao dia seguinte. A difficul- 
dade estava em encontrar sitio conveniente. Um dos 
operarios propoz um desvão de telhado, que elle oc- 
cupava no estabelecimento; lembrou que estava Já 
para um canto da casa, que não servia para as oMi- 


cinas, e que tinha só uma janella que deitava para 
um pateosinho, onde ninguem ia nunca. Esta pro- 
posta foi acceita. Subiram por uma escada deserta, 
atravessaram por um longo e estreito corredor, e em- 
purraram Frederico para o quarto fechando a porta 
com duas voltas de chave. 

Nada pao pintar a dor que elle experimentou, 
quando depois de ter inspeccionado a sua prisão, ad- 
quiriu a certeza de não ter meio algum de se escapar. 

Deixou-se cair n'uma cadeira, onde ficou por algum 
tempo n'um abatimento desesperado; depois levantan- 
do-se, entrou a correr o quarto com modos desvaira- 
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dos. Os pensamentos-suecediam-se-lhe rapidamente no 
espirito. Teria dado metade da sua vida para poder 
prevenir o sr. Karlmam do perigo que o ameaçava, 
e para desviar Francisco do crime que estava a ponto 
de praticar. Via o seu bemfeitor e o seu irmão per- 
dendo-se um ao outro, sem os poder advertir ou sal- 
var, 

Passaram-se muitas horas para elle nas alternativas 
do abatimento e do desespero. Por fim atacou-o uma 
especie de febre de angustia. Apesar do frio rigoroso 
do inverno, sentiu a testa a escaldar-lhe, abriu a ja- 
nella e foi-se-lhe encostar, esperando que o ar exte- 
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rior 0 alliviaria. Esteve por muito tempo na mesma 
posição, olhando vagamente, e seguindo com a vista 
sem as ver, as nuvens que corriam no eco. Depois 
de ter vagueado com os olhos por todos os objectos 
que o cercavam, fitou a attenção por fim no tubo 
de um fogão que se achava mum dos angulos do 
edifício; por algum tempo entreteve-se, com uma es- 
pecie de distracção indiferente, em seguir os tarbi- 
lhões de fumo que saiam. Mas repentinamente es- 
tremeceu, inclinou-se para diante e olhou com ancie- 
dade; não podia já duvidar, o fumo saía do gabinete 
do sr. Karlmam. 

Entrou precipitadamente para o quarto que lhe 
servia de prisão, e abençoando o habito que con- 
traíra de trazer sempre comsigo o necessario para es- 
crever, fez um bilhete, no qual advertia summaria- 
mente o sr. Karlmam do que tinha descoberto, fa- 
zendo-lhe saber o logar onde estava fechado. 


Apenas concluiu o bilhete aproximou-se de novo | 


da junella, A casa era muito alta, Frederico mediu-lhe 


a altura, durante alguns momentos, mas nem por 
isso sentiu abalar-se à resolução que tomára. 

Muitas vezes, nas suas brincadeiras de criança, tre- 
pára às arvores e corréra os telhados; era agil, ar- 
rojado, e de mais a mais tinha necessidade de arris- 
car tudo. Subiu ao parapeito da janella, desceu com 
precaução ao canal formado pelos telhados dos dois 
corpos do edifício, que se tocavam, e seguiu sem 
grande perigo por este caminho fóra até que chegou 
ao canudo do fogão que desejava alcançar. Para lhe 
tocar, era preciso subir uma parte do telhado, escor- 
regadia e muito empinada, mas sempre o conseguiu. 
Depois de lhe tocar precisava ver se chamava a at- 
tenção das pessoas que estivessem trabalhando no 
gabinete do director da fabrica. Entrou a deitar para 
dentro do quarto bocadinhos de caliça: depois, quando 
lhe pareceu que já seria occasião, deixou cair 0 seu 
bilhete atado entre dois bocadinhos de telha para o 
livrar das chammas, e recolheu-se logo para o quarto. 

Contava que o viriam livrar logo, porém correu muito 
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tempo, sem pessoa alguma apparecesse. Já ti- 
Esse dado o horas em todos = ea da cida- 
de; conservara-se sempre com o ouvido collado à porta, 
junto ao buraco da chave, mas não sentia nenhuns 
assos no corredor. À inquietação já entrava com elle 
ortemente. De so proviria similhante demora? Não 
lhe leriam o bilhete? Todas as angustias de que já 
estava alliviado acudiram-lhe de novo; mas quando 
era noite fechada cuidou distinguir o ruido de passos 
acautelados e ligeiros; uma chave girou devagarinho 
na fechadura. Foi um momento horrivel para o ra- 
paz, pois que tanto podia ser um enviado do sr. Karl- 
mam, como os operarios conspiradores; tiraram a 
chave sem que a porta se abrisse, tentaram segunda 
vez com outra chave sem melhor resultado; pareceu-lhe 
que ensaiavam gazúas; Frederico socegou um pouco 
lembrando-se disto. Depois, à força de tentativas gi- 
rou a porta nos gonzos, € O rapaz reconheceu a voz 
do sr. Karlmam que chamava por elle. 
— Anda, disse agarrando-lhe na mão, e caluda; 
é preciso que ninguem desconfie que estás solto. 
epois encaminhando-o por corredores escuros, le- 
vou-o até ao seu gabinete. 


(Continúa) 


NOVICIADO DOS JESUITAS NO SITIO DA COTOVIA, 


COLLEGIO DOS NOBRES, ESCHOLA POLYTECHNICA 


. (Conclusão. Vid. pag. 244) 
H 


Aos doadores mencionados no artigo antecedente, 
que dispozeram de seus bens para a fundação do no- 
viciado dos jesuitas em Lisboa, temos a acrescentar 
a testamentaria do duque almirante de Castela, D. 
João Thomaz Henriques de Cabrera, que fallecêndo 
em Portugal, declarou em seu testamento que no caso 
de succeder na coroa de Hespanha D. Carlos archidu- 
que de Austria, todos os seus bens, nos quaes entra- 
vam 80:0003000 réis em padrões de juros, seriam 
applicados para edificar e dotar em Madrid um colle- 
gio de jesuitas, em cuja egreja se diria quotidiana- 
mente um certo numero de missas pela sua alma e 
de sua mulher; impondo aos religiosos do mesmo col- 
legio a obrigação de irem às missões da India e China. 
Se porém o duque de Anjou triumphasse de seu ému- 
lo, e subisse ao throno de Hespanha, o collegio de- 
veria edificar-se em Lisboa, com as mesmas obriga- 
ções. 

Verificou-se esta ultima hypothese, porque o duque 
de Anjou, com a designação de Filippe v, suecedeu na 
coroa de Hespanha; pelo que os jesuitas portuguezes 
tomaram posse da herança, e com os seus grandes 
rendimentos augmentaram o noviciado da Cotovia. 

Abolida a companhia por decreto de 13 de setem- 
bro de 1759, o marquez de Pombal destinou os edi- 
ficios e bens desta opulenta ordem para dilferentes 
estabelecimentos publicos, 

Como o noviciado da Cotovia tinha uma pingue do- 
tação, uma casa vasta e bem situada, com o onus das 
missões imposto na herança do almirante de Castella, 
não lhe tocou o marquez para evitar reclamações, O 
que conseguiu estabelecendo alli um collegio para edu- 
cação dos filhos dos nobres, com certo numero de ca- 
pellães obrigados a irem servir nas egrejas do Oriente. 

A carta de Jei da fundação do «Collegio dos No- 
bres», tem a data de 7 de março de 1761; e o pream- 
bulo é digno de se ler, não só pela boa doutrina que 
o marquez de Pombal expende sobre a instrueção da 
mocidade, mas para se comparar a diferença que ha 
otra os documentos officiaes d'aquelle tempo e os de 

je! 
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Para prova vamos transcrever parte d'esse pream- 
bulo ou relatorio. 

«D. José etc. Faço saber a todos os que esta carta 
virem, que havendo eu considerado, que da boa e re- 
gular instrucção da mocidade é sempre tão dependente 
o bem espiritual e felicidade temporal dos estados; 

a propagação da fé e augmento da egreja catho- 
ica; para o serviço dos soberanos e utilidade publica 
dos povos que vivem debaixo do seu governo: como 
n'estes reinos testificaram os gloriosos e fecundos pro- 
gressos com que por effeito dos estudos e da compa- 
abia que o memoravel infante D. Henrique estabele- 
ceu e fundou na villa de Sagres, e na cidade de La- 
gos, para na astronomia, geographia, navegação e com- 
mercio maritimo, se formarem os muitos sabios e 
varões que depois de haverem dilatado, com os seus 
ilustres feitos, os dominios d'esta coroa na Africa 0c- 
cidental, os achou o reinado do senhor rei D. Manuel 
tão graduados e tão experimentados, não só n'aquel- 
las utilissimas disciplinas, mas tambem na mais sã e 
mais sólida politica christã, com que em poucos an- 
nos, por mares até então desconhecidos, descobriram 
e conquistaram duas tão grandes porções da Asia e 
da America. 

Havendo tambem considerado que a religião, o zelo 
e a providencia do mesmo senhor rei D. Manuel, se- 
guidos pelo senhor rei D. João im, conhecendo, sobre 
aquellas decisivas experiencias, que os referidos es- 
tudos se fariam mais ferteis peso fossem cultivados 
em collegios, nos quaes a regularidade das horas, é 
a virtuosa emulação dos estudantes concorresse para 
elles se adiantarem nas suas profissões com a maior 
brevidade, foram convocando com a sua regia muni- 
ficencia muitos sabios da universidade de Paris e de 
outras da Europa, famosas pelas suas erudições: e 
foram promovendo e erigindo tão recommendaveis es- 
tabelecimentos d'este genero, como foram os dois col- 
legios de «S, Miguel» e de «Todos os Santos», que 
no anno de 1547 se fundaram na cidade de Coimbra 
para fidalgos e nobres; o outro sumptuoso collegio 
das escholas menores das linguas e das artes, que 0 
mesmo senhor rei D. João um fundou n'aquella cidade 
com professores tão distinctos como os principaes Au- 
dré de Gouvêa, os dois irmãos Marçal e Antonio de 
Sousa; Edmundo Rosset, Vicente Fabricio, Antonio 
Caiado, Pedro Margalho, Ayres Barbosa, André de Re- 
zende, Pedro Nunes, Diogo de Teive e outros, que 
com a instrueção da mocidade portugueza deram um 
tão grande credito à nação, e tão grande lustre à no- 
breza, como foi manifesto pelas heroicas acções e pe- 
los solidos escriptos que n'aquelle seculo deram à luz 
do mundo tantos capitães e tantos escriptores das fa- 
milias mais nobres e mais recommendaveis. 

Havendo respeito ao referido, e desejando, quanto 
em mim é, restituir aos meus fieis e amados vassal- 
los, as irreparaveis perdas que mais de dois seculos 
tiveram na falta d'aquelles uteis e fructuosos estudos, 
que antes haviam florescido com tanto credito da na- 
ção, e com tanto augmento da egreja e utilidade pu- 
blica do reino: Hei por bem estabelecer na mesma 
corte e cidade de Lisboa, um collegio com o titulo de 
Collegio real dos Nobres, para n'elle se educarem 
100 porcionistas, etc. 

A este preambulo seguem-se os estatutos, divi- 
didos em 15 títulos. 

Nelles se designam as disciplinas que se haviam 
de ensinar n'este collegio; a saber: Latim, grego, 
francez, inglez, italiano, rhetorica, poetica, logica, 
historia, mathematica, desenho, architectura militar 
e civil, physica, picaria, esgrima e dança. 

Nenhum collegial podia ser admittido sem primeiro 
se qualificar com foro de moço fidalgo, pelo me- 
nos. 


ARCHIVO PITTORESCO 271 


A porção ou pensão annual era de 1205000 réis, 

paga aos semestres. ' 

viam usar de igualdade nos vestidos. Em casa a 
roupa talar chamada garnacha; e quando saíssem 
fóra, os primogenitos usariam de casaca de panno ou 
qualquer outro estofo que não fosse seda; e os filhos 
segundos usariam de vestidos chamados de abbatina, 
talares, ou de capa curta confórme as oecasjões. 

As conversações familiares seriam sempre em por- 
tuguez, francez, inglez ou italiano, confórme o genio 
ou applicação de cada um; não podendo nunca fallar 
latim, por ser o uso desta lingua morta mais proprio 
para os ensinar a barbarisar do que para lhes facili- 
tar o conhecimento da mesma lingua, 

N'um escripto mui notavel e pro a respeito 
da instrueção publica em Portugal, que o sr: A. Her- 
culano publicou em 1841, e tem por titulo: Da Es- 
chota Polytechnica e do Collegio dos Nobres, se lê 
«que este collegio não satisfizera as miras do grande 
homem e grande despota que o instituíra; por quanto 
o proprio marquez de Pombal se vira obrigado em 
1772 a reformar os estatutos d'aquella casa, por con- 
sulta da Mesa Censoria; e que tanto no preambulo do 
alvará que para. isto foi passado, como nas disposições 
delle, se revela que alli reinava a desordem e o es- 
candalo em tudo, na fazenda, nas lettras, na disci- 
plina e nos costumes; isto quando o collegio tinha 
apenas onze aunos de existencia». . 

Tal qual porém, subsistiu até 1834, em que por 
um decreto do regente, o duque de Bragança, se or- 
denou que passassem a ser admittidos tambem colle- 
gines plebeus; e que as aulas até então reservadas 
para os alumnos internos, se fizessem publicas, para 
as frequentar quem quizesse. 

Finalmente, um decreto referendado por Manuel da 
Silva Passos, em 4 de janeiro de 1837 supprimiu o 
Collegio dos Nobres; e por outro decreto fz 12 do 
dito mez foi doado o edifício e bens deste instituto 
à Eschola Polytechnica, creada por decreto do dia an- 
tecedente. a 

Desde logo se estabeleceram as aulas da nova es- 
chola neste edificio, e ahi se conservaram até ao dia 22 
de abril de 1843, em que um grande incendio uoi- 
"amente deixou em pé as paredes de tão vasto e so- 
lido edificio. 

O conselho da eschola tratou logo de construir um 
edificio proprio para o seu destino; mas com 0 nosso 
inveterado sestro de aproveitar o antigo, sem crite- 
vio nem verdadeira economia. 

Serviram-se da parede da frontaria, derribando-lhe 
apenas o taboleiro que corria em toda a frente, como 
se vê na estampa que demos a pag. 245; devendo 
recual-a para dentro do espaçoso terreno da cerca 
do autigo noviciado, para evitar o bulicio da rua, 
que é uma das mais frequentadas por carruagens e ca- 
valleiros. 

A frontaria da nova eschola, qual a representa a 
gravura que fica a pag. 245, é deselegante, pesada, e de 
architectura inclassificavel. Tem 14,82 de extensão, 
e de altora, até à beira da cimalha, 14,56, com 
uma platibanda de 1º”, As columnas do pórtico são 
monolithas, tendo o fuste 137,42. Eram as da egreja 
de S. Francisco, que estava por acabar. 

O risco foi feito pelo antigo director da eschola, o 
sr. general J. F. da Silva e Costa, de accórdo com 
o professor de desenho D. Luiz Muriel, que dirigiu as 
obras por algum tempo, Depois tomou conta d'ellas 
o sr, P. Pézarat, tambem professor de desenho desta 
eschola. 

No interior tem egualmente muitos erros de cons- 
trucção este grandioso edifício, alguns dos quaes vae 
corrigir o sr. visconde de Villa-maior 

Com quanto alli estejam ha muito, em exercicio, 
todas as aulas, a maior parte d'ellas estão em apartamen- 


tos provisorios. O que já está concluido é o grande 
amphitheatro, o magnifico laboratorio de chimica; a 
aula de physica; o museu de zoologia; e o observa- 
torio, já provido de custosos instrumentos modernos. 

Para estas obras contraiu a eschola Polytechina um 
emprestimo de 100 contos de réis, auctorisado pela 
carta de lei de 1 de julho de 1857; além dos que 
já tinha gasto dos réditos da sua dotação. Tendo-se 
gasto esta somma, levantou já este anno outro em- 
prestimo de 90 contos, com os quaes se julga ficará 
concluido este grande estabelecimento, comprehendendo 
o jardim botanico, que se ha de fazer na cerca, fe 
chando-se depois o d'Ajuda, 

Orça já por 168 contos a somma empregada em 
construcções, apparelhos, mobilia, ete. 


USOS E TRAJOS DE BARROSO 
(Vid. pag. 84) 
O VIVER DA MULHER DE BARROSO 
WI 


Além da classe agricola. que fórma a maioria da 
prrcinias deste paiz, ha outra, tambem numerosa, de 
pobres chamados cabaneiros, pela razão de não pos- 
suirem gados, mas sómente uma pequena casa, que, 
com uma horta (e esta nem sempre), algum bacoro, 
e poucas gallinhas, constituem todo o seu havér, O 
maior numero d'estas familias consta só de mulheres, 
que de verão vivem ajudando os lavradores, e de in- 
verno soccorrem-se à caridade d'elles, porque em ge- 
ral é esta gente compassiva e beneficiente. Alguma 
coisa ganham tambem pela fiação e costura; mas como 
de ordinario as lavradoras fazem deste trabalho o que 
lhes é mister para suas casas, escasso recurso tiram 
aquellas pobres de similhantes obras. Na epocha da 
ceifa dos centeios muitas descem para o concelho de 
Chaves e povoações limitrophes, e o mesmo fazem no 
tempo das vindimas. Muitas d'estas mulheres pobres 
assoldadam-se por criadas de servir. 

Ha uma pequena industria em Barroso de que al- 
gumas tiram seu interesse na falta de melhores re- 
cursos; dos juncos que espontaneamente nascem nos 
logares pantanosos, por sua natureza incapazes de 
outras produeções, colhem grande porção pelo mez de 
agosto e principios de setembro, quando a sua flores- 
cencia está madura e apresenta a côr de café moido; 
segam-nos, e recolhendo-os em fresco os maçam es- 
fregando, e os pôem a seccar ao sol em madas, ou 
pequenos molhos, tendo cuidado de os livrar do or- 
valho para conservarem a cór alvadia, e assim pre- 
parado fazem delle as cororas, que é uma especie de 
cobertura ou casacão, que cobre todo o outro fato, e 
não deixa penetrar a chuva, que escorre dos juncos 
macerados; umas são proprias para mulheres e rapa- 
zes, quasi de formato das capuchas, porém mais com- 
pridas; as que os homeos usam, similham uns capo- 
tes acompanhados de um capuz da mesma natureza, 


| que resguarda a cabeça, formando as duas peças um 


todo uniforme. Como esta materia prima é de nenhum 
custo, porque os juncos apanham-se em maninhos, ou 
os proprietarios os cedem quasi sempre de graça, € 
por outro Jado o artefacto é de pouco engenho, Iu- 
cram ellas alguma coisa, vendendo as primeiras a 140 
e 150 réis, e as segundas a 300 e 400 réis. 

A cultura do linho, que produz bem em Barroso, 
podia ser mais extensa e aperfeiçoada; o lucro que dá 
vendido em rama regulando actualmente a 300 réis 


o kilogramma, faz que muitas mulheres, donas de | 


casa, deixem de fabricar tanto quanto se faz necessa- 
rio para o aceio e necessidades de suas familias; d'ahi 
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o desalinho e pobreza de roupas que se nota em mui- 
tas casas de diversas aldeias. Ha, não obstante, entre 
as lavradoras muitas que timbram em terem muita 
limpeza (é assim que ellas chamam a um bom enxo- 
val de roupas de linho, etc), Todo o processo corre por 
conta d'ellas, menos a sementeira do linho; prepa- 
ram-n'o, fiam-n'o, tecem-n'o e o apresentam em obra 
para uso de suas familias, e algum vendem tambem, 
regulando o metro de 240 a 260 réis: ha muitos tea- 
res particulares, em que se occupam mulheres das 
mesmas familias, havendo tam- 
bem tecedeiras que trabalham 
ara fóra; no branqueamento do 
linho precisa-se em algumas po- 
voações de mais desvelo e cui- 
dado; na tecelagem de toalhas 
e colchas apparecem já bons gos- 
tos, como vimos em umas traba- 
lhadas em Santa Maria de Co- 
vas e outras partes. 

As mulheres ajudam muito 
em Barroso os serviços externos 
da lavoira; e além do pastorea- 
mento dos gados, a que cha- 
mam fazenda miuda, oceupam- 
se nas mondas dos linhos e dos 
poucos trigos; regas e sachas 
dos milhos, batatas, e ceifa de 
centeios. O córte dos fenos, le- 
nhas e estrumes é trabalho ex- 
clusivo dos homens. Um serviço 
em que as donas de casa tem es- 
pecial cuidado, é na ceva do 
gado suino, e na direcção da 
salga das carnes, as quaes pela 
sua boa qualidade, abundancia, 
e acertado tratamento fazem um 
dos melhores e mais sortidos 
alimentos d'estes povos, sendo 
os bons presuntos de Barroso 
mui estimados mesmo fóra da 
comarca. A mulher, devota em 
toda a parte, gosta em Barroso, 
quando é nova, das romarias pro- 
ximas ou remotas da habitação : 
no canto divino e profano as 
do Minho levam-lhes preferen- 
cia; são poucas as que dançam 
nas aldeias, e vão admittindo 
neste divertimento uma moda 

ve, apesar de gullega, é na ver- 
dade mais honesta e decente que outra usada em di- 
versas partes de Portugal. 

(Continúay x E 


PEDRO MASCARENHAS 


«Antonio da Silveira chamou pelo meirinho da galé, que logo veia com wm 
grosso grilhão, e assentando-se o governador Ih'u deitou. Pero Mascare- 
unhas, alevantanio as mãos e olhos com lagrimas disse: «Senhor! mais 
mereço por meus peccados com que à ti só tenho ofendidos. O meirinho 
com tarvação tremiam-lhe as máoss, 


Gasran Connãa — Lendas da India, 


Não ha em toda a historia da conquista da India 
portugueza, dissensão mais vergonhosa que a que 
oiro entre Lopo Vaz de Sampaio e Pedro Mascare- 
nhas, sobre qual devia ser obedecido por legitimo 
governador da India. 

Tinhamos já as narrativas d'esta escandalosa penden- 
cia feitas por João de Barros e Diogo do-Couto nas suas 
Decadas; Fernão Lopes de Castanheda na Historia 
do descobrimento e conquista da India pelos Portugue- 
zes; Francisco de Andrade na Chronica, e Fr. Luiz de 
Sousa nos Annaes del-rei D. João tr, ete. Mas nenhuma 
d'ellas tão cabal e ingenua como a que nos faz Gaspar 
Correa nas Lendas da Índia, precioso inédito que a aca- 


Pedro Mascarenhas, governador da India, mettido em 
ferros — fac-símile do de 1509 tirado das Lendas 
de Gaspar Corrêa. 
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demia real das sciencias de Lisboa está dando à es- 
tampa. Para que nada falte a esta triste historia, 
Gaspar Corrêa até desenhou Pedro Mascarenhas met- 
tido em ferros. 

" Summariemos as causas que motivaram esta dis- 
sensão. 

Fallecendo em Cananor, no anno de 1526 o setimo 
governador da India, D. Henrique de Menezes, o ve- 
dor da fazenda Affonso Mexia procedeu com as sole- 
mnidades do estilo á abertura da carta da segunda 
successão que levára D. Vasco 
da Gama, e nella vinha nomea- 
do governador Pedro Mascare- 
nhas, que era capitão de Malaca. 
O vedor da fazehida, inimigo ca- 
pital de Mascarenhas, e que tinha 
escripto muitos males delle a 
el-rei (diz Gaspar Corréa), te- 
mendo que o castigasse sen- 
do governador, entrou com os 
da sua valia a dizer que Mas- 
carenhas só podia vir para a 
India na monção do anno se- 
guinte; que era perigoso estar 
aquella conquista sem governa- 
dor tanto tempo; pelo que se 
devia abrir a terceira sucecessão, 
e o que n'ella viesse provido to- 
mar posse da governança, para 
a entregar a Pedro Mascarenhas 
logo que elle chegasse de Ma- 
laca. Sobre este capeioso alvitre 
se levantaram sérias altercações, 
dividindo-se os fidalgos em dois 
bandos. Mas a final triumphou 
a proposta do vedor Affonso Me- 
xia; e procedendo-se à abertura 
da terceira provisão, vinha no- 
meado Lopo Vaz de Sampaio, 
que se achava presente; e logo 
prestou juramento, com a clau- 
sula de entregar o governo a 
Pedro Mascarenhas, tanto que 
elle chegasse. 

No entretanto, Affonso Mexia, 
que era da criação e feitura do 
conde de Portalegre, mordomo- 
mór de D. João 11, escreveu-lhe 
coisas tão desfavoraveis a Pedro 
Mascarenhas, que o conde al- 
cançou do rei a revogação das 
successões que estavam na India, e enviou ao proprio ve- 
dor outras, em que vinha em primeiro logar Lopo Vaz. 

Aconteceu chegarem estas successões à India antes 
de Pedro Mascarenhas ir tomar posse do governo, 
o se haver demorado no cerco de Bintão. Logo que 
opo Vaz recebeu a nova provisão del-rei, apossou-se 
definitivamente da governança da India, e assim o 
participou a Pedro Mascarenhas, avisando-o de que se 
quizesse vir a Cananor ou qualquer outra praça como 
simples capitão, seria mui bem recebido, mas como 
governador lhe mandaria impedir o desembarque. 

Mascarenhas protestou logo contra a usurpação que 
se lhe fazia, porque estava jurado por successor de D., 
Henrique de Menezes, e o vedor não tinha auctori- 
dade para abrir a terceira successão, sem elle Masca- 
renhas falecer. Disto mandou lavrar auto. 

Quanto às novas successões, dizia-se que era falso 
o alvará da nomeação de Lopo Vaz, e que o fizera 
um homem que havia na India chamado Nuno Re- 
dondo, que sabia falsar signaes; “o qual, depois que 
se suscitaram as diferenças, dizia a quem o queria 
ouvir: Se Lopo Vaz é governador a mim o agradeça. 

(Continúa) 
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